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 As bactérias estão presentes em diversos ambientes, como o ar, a água e alimentos, além de colonizar os mais 
variados sítios corporais, seja de forma transitória ou parasitária. Diversos microrganismos são causadores de 
doenças, as quais podem apresentar efeitos amenos a consequências mais graves, evoluindo para o óbito. 
Entre as fontes de contaminação conhecidas, estão torneiras, sanitários e maçanetas de portas de banheiros, 
que serão manipulados posteriormente por outra pessoa. O alto poder de transmissibilidade é devido à 
circulação de inúmeras pessoas e os hábitos de higienização, os quais muitas vezes são deficientes. Com isso, 
é possível que as pessoas depositem microrganismos e/ou contaminem-se com bactérias presentes em 
superfícies. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática de literatura 
a fim de avaliar a prevalência de bactérias em sanitários, maçanetas e torneiras de banheiros. Foram 
encontrados 35 artigos publicados entre 2010 e 2020, dos quais, após aplicação dos critérios de exclusão, 
foram analisados 20 artigos. Os resultados encontrados demonstraram que 80% dos artigos científicos 
detectaram crescimento considerável de microrganismos. Entre as bactérias prevalentes, destacaram-se as 
enterobactérias Escherichia coli, Salmonella sp., Klebsiella sp. e Shigella sp. Entre as Gram-negativas não 
fermentadoras, houve predomínio de Pseudomonas aeruginosa. Quanto às bactérias Gram-positivas, 
destacaram-se Staphylococcus aureus, Streptococcus sp. e Bacillus sp. Diante do exposto, é possível concluir 
que a alta prevalência bacteriana encontrada em banheiros seja devido à umidade, insalubridade e grande 
rotatividade de pessoas. Em face desses resultados, ressalta-se a importância da lavagem das mãos associada 
a higiene do banheiro, pois realizadas corretamente   com frequência, pode evitar com que microrganismos 
potencialmente patogênicos sejam transmitidos. 
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 Bacteria are present in different environments, such as air, water and food, in addition to colonizing the most 

varied body sites, whether in a transient or parasitic way. Several microorganisms cause diseases, which can 

have mild effects or more serious consequences, progressing to death. Known sources of contamination 

include taps, toilets and bathroom door handles, which will be handled later by other people. Their high 

transmissibility power is due to the circulation of countless people and deficit hygiene habits. As a result, it is 

possible for people to deposit microorganisms and/or become contaminated with bacteria present on 

surfaces. Thus, the present study aimed to conduct a systematic review of the literature in order to assess the 

prevalence of bacteria in toilets, door handles and bathroom taps.35 articles were chosen, which were 

published between 2010 and 2020, of which, after applying the exclusion criteria, 20 articles were analyzed. 

The results found showed 80% of scientific articles detected considerable growth of microorganisms. Among 

the most prevalent bacteria there were Escherichia coli, Salmonella sp., Klebsiella sp. and Shigella sp. Among 

non-fermenting Gram- negatives, there was a predominance of Pseudomonas aeruginosa. As for Gram- 

positive bacteria, Staphylococcus aureus, Streptococcus sp. and Bacillus sp. Given the above, it is possible to 

conclude that the high bacterial prevalence found in bathrooms is due to humidity, insalubrity and high 

turnover of people. In face of these results, must be stressed the importance of hand washing, which when 

done correctly and frequently, can prevent microorganisms from being transmitted in an exacerbated way. 

   

INTRODUÇÃO 

Agentes bacterianos são encontrados em diversos 

ambientes e desempenham funções na agricultura, nas 

indústrias alimentícia e farmacêutica, etc. Apesar da 

importância como membros de microbiota, também podem 

estar relacionados às infecções, devido à elevada 

patogenicidade, expressão de mecanismos de virulência e 

condições orgânicas do hospedeiro (MACHADO, 2020; 

ACOSTA et al., 2018; LADEIA; LINDENAU, 2016; ROYER, 2014). 

Entre os gêneros relevantes envolvidos em infecções, 

destaca-se: Staphylococcus sp., que compõe a microbiota de 

humanos, mas normalmente está associado às infecções 

cutâneas e subcutâneas, no trato urinário e respiratório, no 
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sistema nervoso central, causando meningite, abscessos 

cerebrais e choque tóxico (GUIMARÃES; PINHO, 2020; 

STROMMENGER, LAYER; WERNER, 2018; SIGNORI et al., 

2016; DE SOUZA; FEILSTRECKER; HUBNER, 2015; TONG et al., 

2015; MASSAIA et al., 2014). Já os bacilos Gram-negativos, 

destacam-se as enterobactérias, como Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, Salmonella spp., Shigella  spp. e 

Proteus spp. (KONEMAN; ALLEN; JANDA, 2008). 

Superfícies dos banheiros públicos estão constantemente 

em contato com os indivíduos que fazem uso de tais 

ambientes compartilhados. Assim, pode-se considerar que 

tais superfícies podem conter um índice elevado de umidade, 

o que favorece a proliferação bacteriana (QUEIROZ et al., 

2013). Uma pesquisa realizada na França demonstrou que 

73% das pessoas saem do banheiro com contaminação nas 

mãos e que cerca de 50% das pessoas saem sem lavar as mãos 

(MORIYA; MÓDENA, 2008) e Pinheiro e Machado (2011) 

concluíram que há transferência microbiana entre torneiras e 

válvulas de descargas analisadas em um Campus universitário 

em Rio Verde/GO/Brasil, enfatizando a importância da 

desinfecção e higienização das mãos. 

Manipular superfícies como torneiras, válvulas de 

descargas e maçanetas de portas pode acarretar a 

veiculação de microrganismos do indivíduo para a superfície 

inerte, que será manipulada posteriormente por outra pessoa 

(MEDEIROS et al., 2012). Sabe-se que os banheiros são 

naturalmente insalubres e atuam como reservatórios de 

patógenos. Em 2014, Collete et al. analisaram vasos sanitários 

por cinco dias, nos quais foi observada a presença 

Staphylococcus sp., Serratia sp., Proteus ssp., E. coli, Shigella 

sp. e Enterobacter sp. O índice de contaminação no banheiro, 

principalmente nas maçanetas da porta, na pia e na válvula 

de descarga, foi relacionada a 14 espécies microbianas, 

incluindo bacilos Gram-negativos e S. aureus (REZENDE; 

ARANTE; ROSA, 2015). Em instituição de ensino superior em 

Maceió/AL/Brasil, foram analisadas 37 torneiras de banheiros 

das quais foram isolados Staphylococcus coagulase negativa 

(48.6%), enterobactérias (16.3%), S. aureus (5.4%) e P. 

Aeruginosa (2.7%) (FILHA et al., 2018). 

Entende-se que locais de grande circulação podem ser 

considerados importantes fontes de contaminação, uma vez 

que microrganismos podem ser transmitidos via fecal-oral e 

facilmente disseminados pelas mãos e objetos contaminados 

(DE LIMA; MARTINS, 2019). Por isso, a higienização das mãos 

promove a interrupção de ciclo de transmissão de 

microrganismos, tendo a capacidade de prevenir inúmeras 

doenças. Além disso, tem a finalidade de eliminar sujidades 

visíveis e não visíveis, suor, oleosidade e células descamativas 

presentes nas mãos (KAUFMANN; KAUFMANN; CREMONESE, 

2019). Contudo, Do Vale et al. (2018) observaram em seu 

estudo que há dificuldade de higienização das mãos por 

alunos de ensino médio em instituição pública em Boa 

Vista/RR/Brasil, devido à falta de acesso aos materiais de 

higiene, bem como péssimas condições de higienização nos 

sanitários da instituição. 

Confirma-se que a microbiota das mãos pode carrear 

microrganismos com resistência a algum antimicrobiano 

(CUSTÓDIO et al.; 2012). Dessa forma, a higienização das 

mãos representa uma prática fundamental do cuidado à 

saúde e é considerada como a medida mais importante e 

eficaz na prevenção de doenças, além do controle de 

infecções relacionadas à assistência à saúde (BELELA-

ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017). 

Assim, diante do exposto, esta pesquisa tem como 

objetivo avaliar a presença de microrganismos patogênicos 

em vasos sanitários, maçanetas e torneiras de banheiros 

públicos através de revisão sistemática de literatura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este estudo desenvolvido seguiu o método de estudo 

exploratório a partir da obtenção de fontes e seleção de 

dados, seguindo-se os critérios de inclusão e de exclusão. 

. Os descritores utilizados foram: Contaminação 

bacteriana (bacterial contamination), maçaneta (door 

handle), torneiras (faucets), válvulas de descarga (Flush 

valves), banheiros (toilets). As bases de dados utilizadas 

foram: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Google Scholar, PubMed Central, Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE) e Science Direct. 

Os trabalhos encontrados foram selecionados a partir dos 

seguintes critérios de inclusão: artigos científicos, 

monografias, dissertações e teses disponíveis na íntegra e 

publicados nos últimos dez anos (2010 a 2020), trabalhos que 

realizaram pesquisa de campo em banheiros de uso público e 

que apresentassem em seus resultados níveis quantitativos 

e/ou qualitativos de contaminação bacteriana. Foram 

analisados estudos nas línguas inglesa, portuguesa e 

espanhola. Quanto aos critérios de exclusão, definiu-se que 

seriam descartados trabalhos científicos que apresentassem 

fuga do tema proposto ou fora da linha temporal determinada 

para análise. Após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão dos artigos, vinte artigos foram utilizados para o 

desenvolvimento desta pesquisa. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  

A seleção de diferentes cidades em diferentes países 

permitiu a obtenção de dados aleatórios nas buscas 

realizadas, sem delimitação regional e de forma a evitar 

resultados tendenciosos. Além da variante geográfica, foram 
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observados banheiros de diferentes ambientes. Foi realizada 

a análise dos resultados dos respectivos autores, sendo tais 

banheiros pertencentes a escolas e universidades, de 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), de bares e restaurantes, de 

praças e de estação de rodoviária (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Localização física de banheiros analisados 
pelos respectivos autores dos artigos científicos, 
publicados de 2010 a 2020. 

 
   Fontes: Autores (2020). 

A quantidade de superfícies  analisadas para detecção de 
bactérias patogênicas pelos referidos autores em banheiros, 
sendo 164 de maçanetas, 340 de sanitários e 170 de torneiras 
das pias. No que diz respeito aos gêneros bacterianos 
frequentemente relatados, estes estão descritos na figura 1. 
Houve unanimidade entre os autores quanto ao isolamento 
de enterobactérias nas amostras coletadas de vasos 
sanitários, maçanetas e torneiras de banheiros públicos, 
sendo mencionadas em todos os artigos, com considerável 
crescimento microbiano. Podem ser destacadas: E. coli, 
Klebsiella sp., Salmonella sp. e Shigella spp. Além disso, 
outros microrganismos, com menor relatos também foram 
descritos: Proteus spp., Citrobacter spp. e Enterobacter spp. 

Outro destaque entre as bactérias Gram-negativas não 
fermentadoras, foi percebida relevância para P. aeruginosa, 
sendo identificada em 33% dos  trabalhos e Acinetobacter spp. 
em 5.5%. 

 

Figura 1. Principais gêneros bacterianos detectados em 
banheiros pelos autores dos artigos científicos selecionados, 
datados entre 2010 e 2020. 

 

 
Fontes: Autores (2020). 

Diversos estudos corroboram a identificação de 

microrganismos em amostras de maçaneta, torneiras, 

válvulas de descarga de banheiros públicos (FLORES et al., 

2011; PINHEIRO; MACHADO, 2011; OPERE et al., 2013; 

COLLETE et al.; 2014; ODIGIE et al.; 2017). Já Lima et al. (2016) 

realizaram pesquisa microbiológica em vasos sanitários de 

uma escola em Rolim de Moura/RO. Tais autores foram os 

únicos que, dentre 20 artigos científicos analisados, não 

relataram presença de microrganismos nestes ambientes. 

Ao analisar as bactérias Gram-positivas, obteve-se 

predomínio de Staphylococcus sp., mencionado em 80% dos 

artigos científicos pesquisados. Contudo, nos estudos de 

Medeiros et al. (2012) e Gomes, Bedin e Filho (2013), foi 

pesquisada apenas E. coli. Entre os 16 artigos que 

identificaram Staphylococcus spp., 10 (62.5%) isolaram S. 

aureus. A presença significativa dessa espécie pode 

representar um risco a indivíduos imunocomprometidos. 

Dessa forma, mesmo fazendo parte da microbiota humana, 

pode causar patologia a depender da situação e gravidade, 

ser responsável desde abscessos a sepses e intoxicações (DE 

OLIVEIRA et al., 2019). 

O estudo realizado por Mbogori, Muigai & Kariuki (2013) 

teve como objetivo pesquisar S. aureus em maçanetas de 

banheiros e salas de aula de escolas na cidade de Nairóbi, 

Quênia. Entre as  306 amostras coletadas, 20% foram positivas 

para S. aureus. As detecções foram maiores em escolas mistas 

e para meninas, sendo uma das hipóteses para tal resultado 

o fato de os garotos usarem mictórios e não precisarem 

manipular maçanetas de sanitários, o que não ocorre com as 

garotas ao entrar e sair dos banheiros. 

Quanto à espécie S. epidermidis, apenas três (18.75%) 

autores realizaram sua identificação e Bacillus sp. foi 

identificada em 6 estudos. Os demais microrganismos 

isolados foram mencionados em, no máximo, dois estudos: 

Serratia sp., Enterococcus spp., Propiniobacterium sp. e 

Corynebacterium sp. 

França et al. (2013) analisaram banheiros de bares do 

município de Anápolis/GO através de 18 amostras. 



Marianne de Araújo Mendes1, Jorge Belém Oliveira Júnior2, Ana Beatriz Sotero Siqueira3 

 Revista Arquivos Científicos (IMMES). Macapá, AP, Ano 2022, v. 5, n. 1, p. 35-41 - ISSN 2595-4407 38 

Constatou-se que em ao menos 1 banheiro foram 

observados altos índices de contaminação do vaso sanitário 

com quantidade a 105 UFC/mL na válvula de descarga. Com 

alta frequência das bactérias Gram-negativas, sendo 41.25% 

descritas como  bacilos Gram-negativos, seguidos por cocos 

Gram-positivos (37.07%). Em 2015, Gibbons et al. realizaram 

a análise microbiológica em sanitários de uma universidade 

de San Diego/Estados Unidos da América. Observou-se 

predominância de bactérias do gênero Staphylococcus spp. e 

enterobactérias. 

O principal indicador de contaminação fecal identificado 

pelos autores selecionados é E. coli. Considerada coliforme 

termotolerante, está associada às diarreias e processos 

gastrointestinais (SOUZA et al., 2016), além de ser a mais 

frequente em processos infecciosos urinários (SIMÕES E 

SILVA; OLIVEIRA, 2015). Houve isolamento de Salmonella sp. 

e Shigella sp., ambas envolvidas em processos de 

intoxicações alimentares. Por serem microrganismos 

envolvidos em tais afecções, são constantemente 

pesquisadas em exames de coprocultura (FRANCISCO et al., 

2015). Outros estudos identificaram coliformes 

termotolerantes em torneiras de banheiros públicos. Do total 

de cinquenta torneiras analisadas, 24% apresentaram 

coliformes, e entre os estabelecimentos pesquisados, 73% 

apresentaram ao menos uma torneira contaminada 

(MEDEIROS et al., 2012). Rezende, Arantes e Rosa (2015) 

observaram que a contaminação das válvulas de descarga nos 

banheiros selecionados representou 30% do total, seguida de 

32% das maçanetas e 38% das torneiras. Ainda sugerem alta 

prevalência de E. coli associada à higienização incorreta dos 

banheiros e principal representante do grupo dos coliformes 

termotolerantes.  

Em Trindade/GO foi realizada a pesquisa de E. coli em 

torneiras de banheiros de escolas públicas e privadas. Das 22 

amostras, nos banheiros masculinos, 72% foram positivas 

para contaminação bacteriana; já os femininos apresentaram 

54% de contaminação (GOMES; BEDIN; FILHO, 2013). Ao 

considerar as instalações sanitárias compartilhadas na 

República da Gana, Ritter et al. (2018), devido à elevada 

escassez de saneamento básico e condições básicas de 

higiene, E. coli foi detectada em 91.8% das amostras para 

enxágue das mãos, comprovando que tal água funcionava 

como transmissor de microrganismos. 

Quanto aos microrganismos não fermentadores, os 

estudos descreveram alta frequência de P. aeruginosa. 

Considerada uma das principais bactérias envolvidas nas 

Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), é 

preocupante seu isolamento em banheiros públicos, visto o 

sítio de infecção mais comum é o trato respiratório e trato 

urinário (LOPES ARAÚJO et al., 2018). 

Apesar de diversas bactérias isoladas serem 

representantes de diferentes afecções e doenças, foram 

detectados também microrganismos pertencentes à 

microbiota humana, como: S. epidermidis e 

Propiniobacterium sp. Acredita-se que o alto índice de 

contaminação nas superfícies analisadas por Medeiros et 

al. (2012) seja devido à manipulação após o uso  dos 

sanitários e à área úmida que favorece a proliferação 

bacteriana. Ainda que não tenha sido realizada uma pesquisa 

microbiológica específica para detecção de espécies, os 

autores destacaram a importância da higienização das mãos 

e dos banheiros, os quais são considerados ambientes 

insalubres. 

Ao analisar no Canadá, o índice de contaminação do ar e 

superfície do vaso sanitário, Cooper et al. (2016) perceberam 

redução de 97% na contagem de colônias bacterianas 

comparadas ao grupo controle. Além disso, em algumas 

alíquotas coletadas foram detectadas concentrações acima 

de 2000 UFC/10 cm². Nesse caso, acreditam-se tratar de 

gotículas altamente contaminadas presentes no vaso 

sanitário. No estudo de Ahmed e Sirag (2016) em maçanetas 

das portas de 224 banheiros públicos, foram isoladas 49.2% 

de bactérias Gram-positivas e 35% Gram-negativas. Entre as 

espécies mais frequentes, destacaram-se S. aureus (22%), S. 

coagulase negativa (17.3%) e Acinetobacter spp. (10%), sendo 

possível afirmar que a contaminação bacteriana de 

superfícies em banheiros funciona como fonte de infecções 

potenciais à comunidade. 

Ngonda (2017) analisou a contaminação das maçanetas 

de banheiros de um hospital em Lilongwe/Malawi. Foram 

identificadas de 442 colônias; no entanto, apenas 184 delas 

(41,6%) representam bactérias associadas à contaminação. 

As maçanetas dos banheiros masculinos apresentaram 

contaminação de 35,7%, enquanto dos banheiros femininos 

foram de 19,7%. Assim, as maiores incidências foram: S. 

aureus (30,6%), E. coli (24,7), P. aeruginosa (20%), 

Citrobacter spp. (9,4%), K. pneumoniae (8,2%), Enterobacter 

spp. (4,7%) e Protea spp. (2,4%). 

Foi realizada uma pesquisa microbiológica por Phoon et 

al. (2018) em hospital terciário da Malásia, a fim de se 

detectar possíveis reservatórios de bactérias associadas a 

infecções nosocomiais. Entre as principais fontes de espécies 

bacterianas, estavam equipamentos médicos, pias e vasos 

sanitários, tendo sido os microrganismos mais isolados 

Bacillus spp. e P. aeruginosa. No estudo de Iyo et al. (2018), 

nos assentos sanitários com água quente, bastante comuns 

no Japão, pode ser observada a presença de P. aeruginosa, 

ainda que em concentrações baixas. Dessa forma, é possível 

inferir que uma limpeza prévia dos fluidos biológicos e das 

fezes se faz eficiente para diminuir o quantitativo de bactérias 

presentes em assentos sanitários. 
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Em Ondo/Nigéria, Oluyemi e Omonike (2019) realizaram 

análise microbiológica de paredes e maçanetas de 

banheiros de escolas. Entre os resultados quantitativos das 

160 amostras coletadas, foi encontrada nas paredes variação 

de 1,03 ± 0,11 a 4,06 ± 0,02 UFC/10 cm². Por sua vez, o índice 

nas maçanetas foi de 1,04 ± 0,06 a 7,04 ± 0,05 UFC/10 cm². 

Entre as bactérias mais relevantes, estão: Bacillus subtilis, S. 

aureus e S. epidermidis. Com os resultados encontrados, é 

possível afirmar que boa parte dos microrganismos 

encontrados compõe a microbiota humana. No mesmo ano, 

Alonge, Auwal e Aboh buscaram identificar isolados 

bacterianos em maçanetas de portas de banheiros na uma 

universidade na Nigéria. Em seus resultados, detectaram S. 

aureus (42.9%), S. typhimurium (21.4%), E. coli (14.3%), P. 

aeruginosa (9.5%), P. mirabilis (4.8%) e K. pneumoniae (2.3%), 

destacando que entre as espécies isoladas, algumas 

pertencem à microbiota intestinal humana, confirmando 

indicador de contaminação fecal. 

 

CONCLUSÃO 
 

Com tais resultados, pode ser percebido que há alta 

prevalência de agentes bacterianos em banheiros públicos e 

diversas espécies bacterianas, inclusive àquelas pertencentes 

à microbiota humana, resistem nos vasos sanitários, sendo 

necessário realizar uma otimização da higienização desses 

ambientes. Entre as principais espécies bacterianas 

encontradas nos banheiros públicos dos artigos analisados, 

há: S. aureus e S. coagulase negativa, além de indicadores de 

contaminação fecal, como E. coli, Salmonella spp. e S. 

dysenteriae. 

Apesar de ser uma prática corriqueira, o procedimento de 

higienização/lavagem das mãos, quando realizado 

corretamente e com frequência, podem reduzir 

drasticamente a disseminação de microrganismos e, 

consequentemente, a não contaminação de fômites, os quais 

podem servir como fontes de contaminação. 

Assim, é possível destacar que é essencial a 

descontaminação e limpeza de tais ambientes públicos 

diariamente, além do uso de desinfetantes e bactericidas com 

eficácia comprovada possui importante atuação na inativação 

de tais microrganismos. 
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